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        REQUERIMENTO N.º ___________ DE 2008 

                     (Da Senhora Rebecca Garcia) 
 
Requer à Comissão de 

Meio Ambiente uma Audiência 
Pública com a presença do 
Ministro do Meio Ambiente, 
Carlos Minc, o presidente da 
Associação dos Servidores do 
Ibama, Jonas Corrêa, e a 
presidente do Instituto Chico 
Mendes, Clarice Santos Soares,  
para discutir a falta de 
estrutura e organização do 
Instituto Chico Mendes 

 

        Senhor Presidente, 

 

Nos termos regimentais, requeiro a vossa excelência Audiência 
Pública nesta Comissão de Meio Ambiente e Desenvolvimento 
Sustentável (CMADS), com a presença do Ministro do Meio Ambiente, 
Carlos Minc, o presidente da Associação dos Servidores do Ibama, 
Jonas Corrêa, e a presidente do Instituto Chico Mendes, Clarice 
Santos Soares,  para discutir a falta de estrutura e organização do 
Instituto Chico Mendes. 

 

JUSTIFICATIVA 

 

Segundo informações publicadas recentemente em meios de 
comunicação nacionais, o Ministério do Meio Ambiente admitiu que 
pelo menos 60 reservas ambientais federais não têm sequer um 
gestor para protegê-las. As áreas sem supervisor correspondem a 
20,6% de todas as unidades de conservação da União, de acordo com 
levantamento entregue pela direção do Instituto Chico Mendes de 
Biodiversidade ao ministro Carlos Minc. De acordo com as 
informações, o ministro prometeu anunciar um pacote de medidas 
emergenciais para frear a alta no desmatamento em áreas 
protegidas.  



Segundo o relatório do ICMBio, 50 reservas extrativistas ainda 
não têm plano de manejo para evitar a derrubada de árvores. Outras 
50 florestas nacionais, áreas com menos restrições para o uso, estão 
despreparadas para extrair madeira de origem certificada. 

A falta de infra-estrutura do Chico Mendes para administrar as 
reservas ambientais foi o mote do primeiro protesto de servidores do 
Instituto e do Ibama na gestão de Minc, realizado na Esplanada dos 
Ministérios. Cerca de 30 servidores fizeram um apitaço contra o 
aluguel de uma nova sede para o Instituto, ao custo estimado de R$ 
6 milhões anuais. O presidente da Associação dos Servidores do 
Ibama, Jonas Corrêa, disse que o valor é quase o dobro dos R$ 3,8 
milhões investidos nas 38 unidades de conservação da Amazônia:  

- É um absurdo. Não há dinheiro nem para pagar a gasolina dos 
carros de fiscalização.  

A direção do Chico Mendes defendeu a mudança e informou 
gastar outros R$ 30 milhões com servidores e material de consumo 
nas unidades. O anúncio dos dados do Instituto Nacional de Pesquisas 
Espaciais que mostram uma nova alta no desmatamento da 
Amazônia em maio foi adiado.  

Pela primeira vez, a Casa Civil interveio na divulgação dos 
números, que têm sido contestados por representantes do 
agronegócio e pelo governador de Mato Grosso, Blairo Maggi. O 
Planalto informou que quer analisar os dados para "verificar se as 
críticas procedem e avaliar a metodologia usada pelo instituto", 
segundo a assessoria da Casa Civil. 

Diante do exposto, solicito uma Audiência Pública com a 
presença do Ministro do Meio Ambiente, Carlos Minc, o presidente da 
Associação dos Servidores do Ibama, Jonas Corrêa, e a presidente do 
Instituto Chico Mendes, Clarice Santos Soares,  para discutir a falta 
de estrutura e organização do Instituto Chico Mendes. 

 

 

 

 

Sala das Comissões, 08 de julho de 2008 

 

 

REBECCA GARCIA 

Deputada Federal PP-AM 

 



 
 


